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Sistema atual 

Hoje, a linha 1 é totalmente em superfície, exceto em 3 túneis, dos quais apenas o de 

Waldomiro Lobo com 600m de extensão possui cabo fendido. Os outros dois menores e 

são atendidos pela Estação Repetidora principal, localizada no Morro do Cachimbo a 

1500m de altitude, contra média de 850m do restante do trecho. 

Operacionalmente, as transmissões no túnel de Waldomiro Lobo, ocorrem da seguinte 

forma (apenas canal de Trens): 

- Na Recepção do TUE, o SCAN do rádio detecta a freqüência disponível entre Trens, 

Emergência e Túnel, de forma automática e para por sete segundos aguardando a 

resposta do operador, no caso o canal do Túnel. 

- Na Transmissão originada pelo operador do TUE, é necessário que haja uma seleção do 

canal de Túnel no console do rádio para permitir a comunicação com o CCO. 

Geralmente o operador do TUE não tem necessidade de originar uma chamada no interior 

do túnel. 

Mas em uma emergência, isto é necessário. 

Será que o operador, que não utiliza esta seleção normalmente vai se lembrar dela em 

uma emergência? 

Também consideramos que não. 

Isto pode causar sérios problemas nesta situação de emergência. 

Outros problemas nesta configuração de repetidor ativo em outra freqüência: 

Só temos repetição no interior do túnel para o canal de Trens. 

Em caso de falha no mesmo, o restante do trecho muda para o canal de Emergência, mas 

o TUE dentro do túnel perde comunicação com o CCO e outros TUEs. 

Além disto, as equipes de manutenção e segurança não têm a comunicação garantida no 

interior do túnel, principalmente se existe um TUE ou Veículo Ferroviário no interior do 

mesmo.  
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REDE 03 REPETIDORA DO CANAL TÚNEL 
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SOLUÇÃO ENCONTRADA – EXPLICAÇÃO SIMPLIFICADA 

Se uma nota de R$100,00 cai em baixo da cama e a não enxergamos, pois está escuro lá em 

baixo, ficamos sem a nota? 

Quando temos luz do sol entrando pela janela de casa ou a própria luz do quarto e temos um 

pequeno espelho, não é possível refletir a luz para enxergarmos a nota em baixo da cama? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O sistema proposto é exatamente este, refletir todos os canais de RF para dentro do túnel de 

forma passiva, a fim de evitar batimento entre as freqüências, impossibilitando a recepção e 

ainda possibilitar a comunicação de qualquer canal operacional, inclusive celular para os 

passageiros. 

Outras vantagens de se utilizar o repetidor passivo são: 

A redução da manutenção preventiva e corretiva pela inexistência de elementos ativos como 

o rádio; 

O aumento da segurança por não existirem falhas destes mesmos elementos ativos. 
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Projeto de instalação do Sistema de Repetição Passiva no Túnel Ferroviário 

 

                                                                                             

    

 

 

                                                                                                    Distância do cabo às antenas dos TUEs 

 

 



 

Tabela de cálculos para o sistema proposto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

É uma solução simples, relativamente fácil de ser implementada, com custo de instalação 

baixo e manutenção praticamente inexistente, por não utilizar elementos ativos. Além 

disto, permite o tráfego de vários canais simultaneamente, o que aumenta bastante a 

relação custo benefício. 

Mas o fator principal de nossa análise é o aumento da segurança na operação do tráfego 

de TUEs, pela eliminação de funções a serem executadas, tornando o sistema imune a 

este tipo de falha humana, principalmente em situações de emergência. 

As únicas exigências são: um sinal de radiofreqüência relativamente forte nas antenas, 

podendo funcionar com apenas uma, a utilização de antenas, cabos e conectores de boa 

qualidade e um projeto cuidadoso. 

Esta mesma solução adotamos nas estações de Central onde ocorre o bloqueio do sinal 

de radiofreqüência por ser uma estação subterrânea e Vilarinho onde a grande cobertura 

metálica do teto da estação e a construção de um Shopping, promovem também este 

bloqueio para os rádios portáteis da Operação, Segurança e Manutenção.
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